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“A Autoavaliação permite identificar, com clareza, o 

que a Escola faz bem e o que precisa de 

melhorar. Na verdade, oferece à Escola uma 

oportunidade de aprender a conhecer-se no 

sentido de atingir a excelência através de uma 

efetiva melhoria continuada.”  

Alaiz Gois e Gonçalves, 2003 
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Introdução 
 

A Equipa de Autoavaliação do Agrupamento (EAA) continuou a desenvolver as atividades 

de autoavaliação numa lógica democrática de participação de todos os intervenientes na vida do 

Agrupamento. O propósito esteve sempre na melhoria contínua e sistemática das aprendizagens 

dos alunos e no desenvolvimento da organização escolar. 

Ao longo do relatório, serão feitas algumas recomendações cuja intenção é a de ajustar 

os processos aos resultados esperados e desenvolver esforços no sentido de que o trabalho de 

autoavaliação tenha um impacto positivo na sustentabilidade e progresso do Agrupamento. 
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1. Metodologia Adotada 

 
1.1. Equipa de Autoavaliação 

 
No ano letivo 2023/2024, a equipa de autoavaliação do AEA era constituída pelos 

seguintes elementos: 
 
Diretora: Anabela Soares; 
Equipa de Autoavaliação: Elsa Teixeira; Lisete Alexandre; Teresa Almeida; Miquelina Fernanda 
Mendes; Nuno Dâmaso. 
Equipa Alargada: Lígia Gouveia, Encarregada Operacional; José Carlos Tavares, assistente 
Técnico; Sandra Gouveia, Educadora de Infância; António Seco, docente do 1CEB; José Luís 
Morais Fernandes, docente do 3.º CEB/ES; Marta Mendes, Presidente da Associação de Pais; 
Paula Almeida, membro da Associação de Pais; Mariana Caldeira (12.ºA_CT) e Guilherme Correia 
(12.ºB_LH) representantes dos alunos.  

 
Tabela 1 – Equipa de Autoavaliação do Agrupamento 

Área/Função Nome 

Coord. EAA - (docente do grupo 500) Elsa Teixeira 

 Representante do Pré-escolar Sandra Gouveia 

Representante do 1.º CEB   António Seco 

Representante do 2.º CEB  Cristina Ribeiro 

Representante do 3.º CEB   e de Ensino Secundário José Luís Morais Fernandes 

Representantes dos Cursos Profissionais  Mariana Teixeira 

Representante dos Professores Bibliotecários  Arminda Ramos 

Representante do Centro Qualifica Fátima Teixeira 

Representante AT  José Carlos Tavares 

Representante AO  Lígia Gouveia 

Representante da Associação de Estudantes Mariana Caldeira / Guilherme Correia 

Representante da Associação de Pais e Encarregados 

de Educação 
Marta Mendes / Paula Almeida 

Representante Stakeholders/Parceiros Patrick Dias da Cunho / Rui Cunha 

Coordenador da AM 1 Paula Gonçalves 

Coordenador da AM 2 Cristina Ribeiro 

Coordenador da AM 3 Ana Paula Charruadas 

Coordenador da AM 4 Dina Seco 

Coordenador da AM 5 Mariana Teixeira 

Coordenador da AM 6 Maria João Gonçalo 

Coordenador da AM 7 Alice Camilo 
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O presente relatório foi elaborado pela Diretora, Anabela Soares, Docentes Ana Paula 

Costa; Maria Clara Lima; Sónia Faria; Maria Teresa Lúcia e contou com o apoio do professor 

Alfredo Gonçalves para formatação do documento. Para a sua redação foram consultados os 

relatórios das estruturas do AE Arganil, as plataformas oficiais (MISI e INOVAR, software de 

gestão escolar, para registo de sumários e de toda a gestão dos alunos e do professor no dia a 

dia) e todos os documentos e legislação necessários, tendo os dados constantes, nessas fontes, 

sido posteriormente trabalhados, analisados e devidamente apurados conforme se pode 

constatar pelo documento ora apresentado.  

Este é um documento factual e os dados apresentados devem ser objeto de franca 

reflexão de todos os elementos das diversas estruturas do AE Arganil. 

Para dar apoio a todo o processo, o AE de Arganil continuou a recorrer à consultoria 

externa da empresa Another Step, Lda. 

 
 
 
 

1.2. Atividades Desenvolvidas 

 

Tabela 2 - Atividades Desenvolvidas pela EAA 

Ano letivo 2023-2024  
 Set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul 

Reuniões de Trabalho X X X X X X X X X X X 

Análise de documentação X X X X X X X X X X X 

Elaboração e apresentação de Relatórios X X X X    X X X X 

Recolha de evidências X X X X X X X X X X X 

Formação            

PD X X X X X X X X X X X 

Ações de melhoria X X X X X X X X X X X 

Questionário Educação Inclusiva        X X X X 

Candidatura/Renovação Selo Effective CAF 
User 

X X X X X X X X X X X 
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2. Breve apresentação do Agrupamento 

 
O AE Arganil integra 12 salas na Educação Pré-Escolar com a seguinte distribuição: três 

em Arganil, três em Côja, três no Sarzedo, e uma em São Martinho da Cortiça, Pomares e 

Pombeiro da Beira. 

O 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) constituiu-se com nove turmas em Arganil, cinco 

em Côja, duas em São Martinho da Cortiça, quatro no Sarzedo, uma em Pomares e uma em 

Pombeiro da Beira, num total de 22 turmas. 

Ao nível dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico (2.º e 3.º CEB), há a referir a presença de 

oito turmas em Arganil e quatro em Côja (2.º CEB), quatro delas incluem alunos do ensino 

articulado; onze turmas em Arganil e seis em Côja (3.º CEB), seis delas incluem alunos do Ensino 

articulado, num universo de 29 turmas.  

Na Escola Secundária, há 9 turmas dos Cursos CH, sendo que no 10.º ano há uma turma 

de CT, uma turma de LH e uma turma mista de AV e CSE, no 11.º ano há uma turma de CT, uma 

turma de LH e outra mista de AV e CT e no 12.º ano há duas turmas de CT e outra mista de CSE 

e LH. No que se refere aos CP, funcionam 7 turmas. É nesta escola que funciona, também, o 

Centro Qualifica. 

 
Número de alunos/Distribuição por ciclos de ensino e salas/turmas 

 

No final do ano letivo, o número de alunos do Agrupamento por ciclo de ensino 

era o que se mostra na seguinte tabela: 

Tabela 3 - Número de alunos 
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 Ciclo de 

Ensino 

Pré-

escolar 
1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

Sec_CC

H 

Sec_Pro

F 
Total 

2023/2024 N.º de alunos 199 385 181 274 158 139 1336 

2022/2023 N.º de alunos 199 326 159 275 135 157 1251 

2021/2022 N.º de alunos 209 308 177 243 124 160 1222 

2020/2021 N.º de alunos 180 300 178 242 136 169 1225 

2019/2020 N.º de alunos 186 319 160 234 138 172 1209 

 
 

Fonte: Relatórios coordenadores/Relatório final Conselho Geral 

 No Ensino Pré-escolar, relativamente ao número de crianças inscritas (211) e a frequentar 

(199), constata-se que há 12 crianças que não frequentaram até ao final do ano letivo a educação 

pré-escolar. 

 No ensino doméstico, temos 14 alunos matriculados, ou seja, 6 alunos no 1.º ciclo, 5 

alunos no 2.º ciclo, 1 aluno no 3.º ciclo e 2 alunos no ensino secundário. 

 Para além disso, é de salientar que uma aluna estava apenas a frequentar duas disciplinas 

do 11.º ano (Português e Inglês), na turma do 11.ºC_LH, e seis alunos estavam apenas a 

frequentar, para conclusão do 12.º ano, a disciplina de Matemática A (dois no 11B-CT e quatro 

no 12B-CSE). 

 

 
Gráfico 1 - Número de alunos 

 
 
Número de turmas/salas do Pré-Escolar ao Ensino Secundário - 2023/2024: 
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Gráfico 2 - Número de salas/turmas 

 
Gráfico 3 - Comparativo do número de salas 

 
 
 

3. Resultados 

 

3.1. Pré-escolar 
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Gráfico 4 - Transição para o 1.º CEB com dificuldades 

 
 
 

3.2. Resultados Académicos 

3.2.1.  Resultados do Ensino Básico Geral 

 
• Percentagem dos alunos da escola que conclui o 1.º ciclo até quatro anos após a 

entrada no 1.º ano. 

• Percentagem dos alunos da escola que conclui o 2.º ciclo até dois anos após a 

entrada no 5.º ano. 

• Percentagem dos alunos da escola com percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo. 
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Gráfico 5 - Alunos que concluíram o ensino Básico Geral 
Fonte: “(MISI)ResultadosEscolares_porUO2023_2024 

 

Tabela 4 - Conclusão 1.º, 2.º e 3.º CEB no tempo esperado 

 

Ciclo de Ensino 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

Total de alunos 89 84 103 

Conclusão no tempo esperado 86 84 103 

% 96,66% 100% 100% 

 

 

No atual Projeto Educativo, relativamente ao 1.º ciclo, e tendo em conta o ponto de 

partida de um percurso direto de sucesso de 97,53% em 2022/2023, verifica-se uma ligeira 

descida, situando-se atualmente em valores em torno dos 97%. 

Através da leitura da tabela supra representada, verifica-se que, no 2.º ciclo, 100% dos 

alunos conclui este ciclo de ensino no tempo esperado, isto é, em dois anos, cumprindo as metas 

do Projeto Educativo, que apresenta para o final do ano letivo 2023-24 uma taxa de aprovação 

de 100%. 

 

 
Percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo (ciclo de formação 2021-2024): 

  

As Provas Finais de ciclo, nas disciplinas de Matemática e Português, foram realizadas 

por 79 e 75 alunos, respetivamente. Destes, 42% e 76%, respetivamente, obtiveram nível 

superior ou igual a 3. Cem por cento dos alunos concluíram este ciclo sem qualquer retenção. 

Assim, a percentagem de alunos com percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo foi de 59%. 

Refira-se que no ano anterior o percurso direto de sucesso foi de 34,5%. Anteriormente a 2022-

23, os percursos diretos de sucesso eram determinados apenas pela conclusão do ciclo no 

número de anos esperado (3 anos), uma vez que as Provas Finais de ciclo foram suspensas em 

virtude da pandemia que então vivemos, não podendo, assim, comparar os presentes resultados 

com os dos 3 últimos anos. No entanto, a taxa de 59% de percursos diretos de sucesso no 3.º 

ciclo já apresenta uma grande evolução, comparando com o ano letivo de 2022-2023. No 

entanto, estes resultados requerem uma análise cuidada por parte da Comunidade Educativa 

(Estruturas do Agrupamento, professores, pais/EE e alunos) uma vez que a ação de melhoria 4 

(AM4 - Melhorar as classificações em Provas Finais de ciclo e Exames Nacionais) diz respeito a 

esta área. 
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Gráfico 6 - Níveis obtidos na Prova Final de Matemática_ 1.ª fase 

 

 
Gráfico 7 - Níveis obtidos na Prova Final de Português_ 1.ª fase 

 
 

3.2.2. Resultados do Ensino Secundário científico-humanístico 
  

Relativamente aos resultados escolares dos cursos Científico-Humanísticos, verifica-se 

que as médias continuam a ser relativamente homogéneas e superiores às do ano letivo 

anterior, situando-se entre os 14 e 14,6 valores, no 10.º ano e 15,1 e 15,4 no 12.º ano; no 11.º 

ano apresentam-se mais heterogéneas e situam-se entre os 13,6 e 14,9. De uma forma geral, 

as médias são superiores às do anos letivos anteriores, à exceção da média dos 11.º para os 

anos letivos de 2020-2021 e 2022-2023 e, no 12.º ano, no ano 2021-2022. Quanto à 

percentagem de classificações inferiores a 10 valores, a situação melhorou relativamente ao 
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período anterior. Constata-se que, globalmente, os resultados obtidos são melhores dos que 

nos anos transatos, à exceção do 12.º ano para os anos letivos de 2020-2021 e 2021-2022. 

No 10.º ano, conclui-se que, globalmente, a percentagem mais elevada corresponde a 

alunos cuja média se situa no intervalo [14-16[, destacando-se o 10B_AV com 57,143%. e o 

10C_LH, que apresenta a maior percentagem de alunos com médias iguais ou superiores a 16 

valores (31,25%). De salientar ainda que as turmas têm cerca de 50% de alunos com médias 

iguais ou superiores a 14 valores, à exceção do 10B_AV, com 71, 14%, globalmente superiores 

à dos anos letivos anteriores. 

No 11.º ano, verificou-se uma certa estabilidade relativamente ao período anterior, 

sendo que, globalmente, cerca de 60% dos alunos têm médias iguais ou superiores a 14 valores. 

No entanto, verifica-se que, relativamente aos anos letivos anteriores, a percentagem de 

alunos com médias iguais ou superiores a 16 valores continua a baixar. 

No 12.º ano, os dados revelam uma ligeira melhoria relativamente ao ano letivo transato, 

verificando-se que 81,26% dos alunos apresenta uma média igual ou superior a 14 valores e 

todos os alunos têm médias iguais ou superiores a 12 valores, o que nunca aconteceu nos 

últimos três anos letivos. Assim, continuando a verificar-se uma ligeira tendência de melhoria 

dos resultados. 

Globalmente, mantém-se a tendência de melhoria das percentagens dos alunos com 

média igual ou superior a 14 valores, cerca de 64 %, embora a percentagem de alunos com 

médias iguais ou superiores a 16 valores tenha sido inferior ao do ano letivo 2021-2022. 

Se analisarmos a percentagem de discentes com médias superiores a 13 (treze) valores, 

no que diz respeito à qualidade do sucesso e partindo dos resultados obtidos pelos discentes 

no final do terceiro período do ano letivo 2022-2023, os dados obtidos revelam que houve 

grande oscilação, salvo no 11.º ano, que apresenta uma descida de cerca de 5%. Assim, os 

resultados são superiores aos do ano letivo anterior, em cerca de 15% no décimo e 29,5% no 

12.º ano. 
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Gráfico 8 - Taxas de sucesso dos cursos CCH 
Fonte: (MISI) Resultados Escolares_porUO 

Uma vez que o Projeto Educativo 2019-2023 atingiu o seu término, é importante fazer 

um balanço e aferir se os resultados académicos estão em linha com as metas do PE do 

Agrupamento. De acordo com o PE, o compromisso era aumentar entre 1% a 3% a taxa de 

aprovação em cada ano de escolaridade do ensino não profissional, em relação ao ano letivo 

anterior. No que se refere aos CCH, o ponto de partida era: 10.º ano - 88,68%, 11.º ano - 80,77% 

e 12.º ano - 67,27%.  De acordo com os dados apresentados no gráfico 8, é possível constatar 

que a taxa de aprovação sofreu oscilações e nem sempre aumentou relativamente ao ano letivo 

anterior; no entanto a taxa de aprovação é superior ao ponto de partida no 11.º e 12.º anos. 

Em termos globais, a percentagem de sucesso tem sido elevada e frequentemente 

superior à percentagem nacional, exceto nos anos letivos 2022/2023 e 2023/2024, em que a 

percentagem global de sucesso é ligeiramente inferior à nacional, sendo esta discrepância 

associada ao resultado menos positivo no 12º ano. 
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Gráfico 9 - Percentagem de sucesso global 

 
Relativamente às taxas de conclusão/não conclusão do 12.º ano de escolaridade dos 

cursos CH, a análise dos resultados provenientes da plataforma MISI encontram-se registados na 

tabela seguinte: 

Tabela 5 - Conclusão/não conclusão, 12º ano CCH (Fonte: MISI) 

 

 Total de alunos Concluíram Não Concluíram Anulou Matrícula 

2019-2020 49 43 5 1 

2020-2021 47 46 1 ------------------ 

2021-2022 42 40 2 ------------------ 

2022-2023 43 31 12 ------------------ 

2023-2024 36 31 5 -------------------- 

 

 
Gráfico 10 - Taxas de conclusão 12.º ano CCH (fonte MISI) 

 
 

O gráfico 10 mostra que a taxa de conclusão no 12º ano aumentou de forma significativa 

em 2023/2024, se compararmos como ano letivo 2022/2023. 

 
Percursos diretos de sucesso (ciclo de formação 2021-2024) 

Tendo em conta o regime de exceção que se verificou nos últimos anos letivos, no que 

se refere à realização de exames nacionais, considera-se neste relatório que os percursos diretos 
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de sucesso se contabilizam com os alunos que concluíram o ensino secundário nos três anos 

previstos. 

Nesta análise, comparou-se o número de alunos que ingressaram no 10.º ano em 2021 

com o número de alunos que concluem o 12.º ano em 2024. Nesta comparação, refira-se que há 

alunos que, embora matriculados numa turma, mudaram de turma ou de curso no decorrer do 

1.º período letivo. Por outro lado, há ainda alunos que foram transferidos para outro 

agrupamento de escolas e outros repetiram voluntariamente o 10.º ano. 

 
 

Tabela 6 - Percursos diretos de sucesso 

 

 
N.º de alunos inscritos 

no 10ºano vindos 
diretamente do 3º 

ciclo 

N.º de alunos que 
conclui o secundário 

ao fim de 3 anos 
vindos diretamente do 

3º ciclo 

% de “Percursos diretos de 
sucesso” 

CSE 22 16 72,72 % 

CT 16 12 75% 

LH 12 9 75% 

 

3.2.3. Resultados do Ensino Secundário Profissional 

  

No decorrer do ano letivo, houve várias alterações na constituição das turmas/ cursos; 

no final do terceiro período, estavam inscritos 147 alunos, como se pode observar no gráfico. 

 
Gráfico 11 - N.º de alunos inscritos nos cursos profissionais – ano letivo 2023/2024 

Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 
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Os dois gráficos seguintes mostram o sucesso nas turmas do ensino profissional dos 10.º 
e 11.º anos: 
 

 

 

Gráfico 12 - Aproveitamento – Módulos concluídos/por concluir – 10.º ano 
Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 

Nas turmas do 10.º ano, salienta-se a turma do 10E_TAS, com 100% dos módulos 

lecionados concluídos.  

 

 

 
Gráfico 13 - Aproveitamento – Módulos concluídos/por concluir – 11.º ano                                                                                                                                

 Fonte: INOVAR 

  

As turmas do 11.º ano, apresentaram percentagens altas do número de alunos que 

concluíram todos os módulos (superiores a 90%), salientando-se a turma do 11E_MULT, com 

100% dos módulos lecionados concluídos. 
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Gráfico 14 - Módulos concluídos/por concluir – 12.º ano                                                            

Fonte: Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 

O gráfico 12 representa o aproveitamento do 12ºano, onde se observa que os alunos da 

turma do 12F_TAS, atingiram o sucesso pleno, apresentando 100% dos módulos todos 

concluídos, em detrimento das turmas de Multimédia e Mecatrónica que possuem 85,7% e 

89,5% dos módulos concluídos, respetivamente. 

  
  

 

 
Gráfico 15 - Aproveitamento – Taxas de Progressão 

Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 
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Gráfico 16 - Aproveitamento – Taxas de Progressão 

Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 

  

Como se pode constatar pelos gráficos 15 e 16, e fazendo o ponto de situação no final 

do terceiro período, no 10.º (97,8%) e 11.º ano (100%), estão em condições de progredir, 

cumprindo com a meta do Projeto Educativo. 

  

 

 
Gráfico 17 - Aproveitamento Global 

Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 

  

No gráfico 17, verifica-se que o aproveitamento global dos alunos dos cursos 

profissionais, comparativamente com o período homólogo, é inferior. Havia uma grande 

estabilidade verificada nos últimos 3 anos letivos e há um decréscimo de 13 pontos percentuais. 
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Gráfico 18 - EQAVET-Indicador n.º 4a) - Taxa de Conclusão dos cursos 

Fonte: Relatório da Coordenadora dos Cursos Profissionais 

Tendo em conta a meta traçada para o ciclo de formação 2021-2024 (73%), os resultados 

superam a meta traçada (89% de conclusão), como se pode observar no gráfico 18. 

  

De salientar que estes dados são de julho de 2024, mas, segundo a monitorização 

EQAVET, a conclusão em tempo previsto relativamente ao ano letivo 2023/2024, pode ser feita 

até ao final do ano civil de 2024, coincidindo com a época extraordinária de avaliação de 

dezembro. 

 

3.2.4. Resultados de outras ofertas formativas 

 

• Taxas de conclusão da oferta dentro do número de anos previsto. 

O número de alunos que frequentam o Ensino Articulado, 69, teve um ligeiro acréscimo 

relativamente ao ano letivo anterior.  Na seguinte tabela, regista-se o número de alunos que 

frequentam este tipo de ensino em diferentes graus, verificando-se que o ano 2021/2022 foi 

aquele que registou um maior número: 

 

Tabela 7 - Alunos no Ensino Articulado 

 

Ano Letivo Número de alunos 

2023/2024 69 

2022/2023 64 

2021/2022 90 
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2020/2021 42 

2019/2020 9 

Fontes: Relatório Final CG 2022/2023; MISI; INOVAR 

 

Relativamente aos alunos em Ensino doméstico/ensino individual, registam-se os 

seguintes valores: 

Temos 14 alunos matriculados, ou seja, 6 alunos no 1.º ciclo, 5 alunos no 2.º ciclo, 1 

aluno no 3.º ciclo e 2 alunos no ensino secundário. 

 
 

Ensino doméstico/ensino individual 

 

. No Ensino Secundário, 2 alunos encontravam-se na modalidade de Ensino doméstico. 

Estes alunos têm este sido monitorizados, ao longo do ano letivo, pelos docentes dos respetivos 

conselhos de turma. 

22 alunos do Ensino secundário_CCH escolheram um Percurso Formativo Próprio ao 

abrigo da portaria n.º 306/2021 de 17 de dezembro (16 alunos do 10.º ano; 5 do 11.º ano e 1 do 

12.º ano de escolaridades). 

  

3.2.5.  Resultados de educação e formação de adultos 

  

• Percentagem de adultos certificados (totalmente) em cursos de educação e 

formação de adultos, face aos que iniciaram a oferta. 
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Gráfico 19 - EFA 
 

 

 

Gráfico 20 - Certificados EFA 
 

 

Gráfico 21 - PLA 
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Gráfico 22 - RVCC 

 

Saliente-se que, relativamente aos resultados de educação e formação de adultos, a 

discrepância observada entre o número de inscritos e os que realmente frequentaram as aulas 

se deve a que muitos dos alunos que formalizam a respetiva inscrição não conseguem frequentar 

as aulas, uma vez que não são portadores de nenhum dos documentos exigidos no n.º 2 da 

Portaria n.º 183/2020 de 5 de agosto, outros mudaram de local de residência ou regressaram 

aos países de origem. 

 

 

3.2.6. Resultados para a equidade, inclusão e excelência 

  

• Resultados dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos, 

de origem imigrante e de grupos culturalmente diferenciados. 

• Resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo 

individual e/ou com plano individual de transição. 

• Resultados de desenvolvimento e valorização dos alunos de excelência. 

  

O Programa Escolar de Reforço Alimentar (PERA) é gerido com as receitas próprias do 

AE Arganil. Com este programa, pretende-se salientar a importância do pequeno-almoço e 

apoiar os alunos oriundos de famílias mais vulneráveis possibilitando-lhes o acesso ao pequeno-

almoço. 
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O PERA mostrou-se extremamente eficaz e benéfico para a saúde e bem-estar 

dos nossos alunos. Este programa alimentar deve ser mantido e expandido no próximo 

ano letivo. 

Participaram, neste projeto, 40 alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário, distribuídos de 

acordo com o gráfico seguinte:  

 
 
 

 
Gráfico 23 - Programa Escolar de Reforço Alimentar 

Fonte – Relatório CG/Relatório Coordenadora do projeto 

 

 

 

 

 

Medidas de Suporte à Aprendizagem  

     Durante o 3.º período, foram mobilizadas medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

para 598 alunos   (56 no pré-escolar; 132 no 1.º ciclo; 76 no 2.º ciclo; 165 no 3.º ciclo; 85 no 

Ensino Secundário e 84 no Ensino Profissional ), isto é, 46,39% no universo de 1289 (alunos para 

os quais poderiam ser mobilizadas medidas, uma vez que não estão contabilizados os alunos do 

ensino doméstico, ensino individual e do curso EFA), embora sempre que sejam solicitada a 

mobilização de medidas esse trabalho será efetuado. 

No gráfico seguinte, apresenta-se a distribuição das Medidas de Suporte à Aprendizagem 

e Inclusão: 
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 Gráfico 24 - Distribuição das medidas de suporte à aprendizagem e inclusão no final do ano letivo. 

 

É notório o aumento de alunos para os quais são necessárias Medidas de apoio à 

aprendizagem e à Inclusão. Destacando-se no 3.º ciclo, onde foram mobilizadas medidas para 

70,04%, um aumento de cerca de 10% em relação ao período anterior. Salienta-se também que 

no secundário, foram mobilizadas medidas para 57,82% dos alunos. 

Globalmente, as medidas foram consideradas eficazes. A nova forma de avaliação das 

medidas, mais específica, pois permite que cada docente avaliar a eficácia por disciplina. Tendo 

em conta a avaliação das medidas e consequente monitorização foram propostas 

alterações/reformulações, nas reuniões de final de ano e que estão propostas para 

implementação no início do próximo ano. 

 

Tendo em conta as dificuldades apresentadas e a diversidade de alunos, que têm sido 

cada vez mais notórias, foi mobilizado um conjunto de recursos específicos de apoio à 

aprendizagem e à inclusão (recursos humanos e organizacionais existentes na comunidade) a fim 

de dar respostas para todos e a cada um dos alunos do AEA, de uma forma integrada, de natureza 

colaborativa e de responsabilidade partilhada. Em relação aos recursos específicos salienta-se 

que cada vez há mais alunos a aguardar acompanhamento em terapia da fala, não havendo 

recursos suficientes nem na escola nem na comunidade. 

A equipa EMAEI invocou a necessidade de algumas atualizações/reforços dos quais se 

salientam:  
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- fazer o levantamento do conhecimento dos novos docentes relativamente à plataforma 

INOVAR, sobre o separador DL54; 

- reformular o manual de procedimentos existente no agrupamento, no início do ano letivo, e 

demais documentos relacionados com a EMAEI; 

- continuar a monitorização da implementação das medidas de suporte à aprendizagens e à 

inclusão, que deverá ter um acompanhamento mais de proximidade. Com a nova metodologia 

implementada pelo INOVAR, há necessidade de criar indicadores que permitam clarificar a 

eficácia das medidas por aluno; 

- fazer o levantamento dos recursos existentes do CAA; 

- reforçar a articulação/comunicação entre estruturas internas, nomeadamente entre os 

elementos da EMAEI e os docentes/DTs/Educadoras/PTT e estruturas externas, nomeadamente 

com a ELI; 

- monitorização da implementação das medidas de suporte à aprendizagens e à inclusão, que 

deverá ter um acompanhamento mais de proximidade. Rentabilizar a plataforma INOVAR neste 

campo; 

- criar momentos de partilha e reflexão sobre práticas em sala de aula. Este ponto poderá ser 

reforçado com a realização de ações de curta duração; 

- reforçar junto dos pais e EE a necessidade de aceitação das diferenças, por exemplo, através de 

uma palestra com a psicóloga escolar; 

- continuar a capacitar os assistentes operacionais, desenvolvendo ações específicas de trabalhar 

com e para os alunos; 

- disponibilizar tempo de acompanhamento por parte de AOs, que no exterior / sala de aula/ 

CAA para os alunos, Francisco Figueiredo (EB23 de Arganil – valência de unidade de 

multideficiência), Sofia Gaspar (EB1 de Coja), Eduardo Gorgulho (JI de Sarzedo), José Francisco 

Belo e Emma Belo (JI de Arganil). 

  

Dados da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ): 

Durante o ano letivo de 2023/2024 a CPCJ de Arganil teve 57 processos comunicados, 

dos quais, foi decidido instruir 50, distribuídos da seguinte forma: 

Tabela 8 - Dados da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 

 

  Comunicação Deliberação 

Ano 2023 24 24 

Ano 2024 23 18 

Reabertos 10 8 

TOTAL 57 50 
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Pela análise dos diferentes parâmetros pode perceber-se que não há prevalência 

marcada quanto ao sexo dos intervencionados. Por outro lado, também é claro que em relação 

à idade o intervalo 11-17 anos é aquele em que, comparativamente, há mais sinalizações. A 

principal fonte de sinalização ainda continua a ser as forças de segurança, embora, por inerência 

das idades, o Agrupamento esteja também relacionado. É também claro que é o 3º Ciclo onde 

há mais sinalizações. Por sua vez, as sinalizações efetuadas envolvem essencialmente Violência 

doméstica e Negligência (Saúde, Falta de supervisão familiar, Psicossocial). 

 

3.3. Resultados Sociais 
  

3.3.1. Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades 
  

• Atividades desenvolvidas na Escola da iniciativa das crianças e dos alunos. 

• Participação das crianças e alunos nas iniciativas da escola para a formação 

pessoal e cidadania. 

• Participação dos alunos em diferentes estruturas e órgãos da Escola. 

• Percentagem de alunos retidos por faltas. 

 

As diferentes estruturas e órgãos da escola são compostos pelos membros da 

comunidade educativa que, através dessa representatividade, podem colaborar e contribuir para 

a prossecução dos interesses do AE ARGANIL. Assim, a respeito da participação dos alunos, 

destaca-se a sua participação nas seguintes: 

• Conselho Geral – 2 alunos têm representação no Conselho Geral. 

• Assembleia de Delegados – esta assembleia, composta pelos delegados de todas as 

turmas desde o 4.º ano, reúne com a periodicidade de uma vez por período. 

• Associação de Estudantes - eleita anualmente de forma democrática pelos alunos a 

partir do 8.º ano. 

• Participação no Projeto Parlamento dos Jovens. 

• Conselho EcoEscolas, com as nove escolas do conselho e onde os alunos do AE Arganil 

têm representação. 

• Voz aos alunos, dinamizado pela DGE. 

 

3.3.2. Cumprimento das regras e disciplina 

  

• Percentagem das ocorrências em que foram aplicadas medidas disciplinares 

sancionatórias. 
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• Normas e código de conduta. 

• Formas de tratamento dos incidentes disciplinares. 

 

Registos de ocorrência por ciclo de ensino: 

 

Tabela 9 – Ocorrências 

 

Ciclo de Ensino 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB Sec_CCH Sec_Prof 

Registos de ocorrência – 2023/2024 9 39 92 2 58 

% por ciclo 2023/2024 2,37% 21,54% 33,57% 1,26% 41,72% 

Registos de ocorrência – 2022/2023 12 7 113 9 155 

% por ciclo 2022/2023 3,68% 4,40% 41,09% 6,67% 98,73% 

Registos de ocorrência – 2021/2022 0 23 96 2 85 

% por ciclo 2021/2022 0 12,99% 39,51% 1,61% 53,13% 

Registos de ocorrência — 2020/2021 1 10 50 5 86 

% por ciclo 2020/2021 0,33% 5,62% 20,66% 3,68% 50,89% 

% por ciclo 2019/2020 0% 2,5% 23,93% 0% 35,45% 

Fonte: INOVAR 

  

Da análise da tabela, verifica-se um aumento do número de ocorrências mais 

significativo no 2.º ciclo. No entanto, nos outros níveis de ensino, o número de ocorrências 

diminuiu quando comparado com o ano letivo anterior. No 3.º ciclo e no Ensino Profissional, a 

percentagem continua elevada. 

 

O número de Registos de Ocorrência como o número de Medidas Disciplinares 

Corretivas e Sancionatórias, merece uma análise e atenção mais cuidada e contínua por parte da 

Comunidade Educativa, no sentido de perceber a origem desta problemática e envidar esforços 

para a sua mitigação e uma vez que a ação de melhoria 1 (AM1 - Reforçar as medidas de 

cumprimento de regras e disciplina) diz respeito a esta área. 

 

3.3.3. Solidariedade e cidadania 

• Trabalho voluntário. 

•  Ações de solidariedade. 
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• Ações de apoio à inclusão. 

• Ações de participação democrática. 

 

São várias as atividades que são promovidas pelo Agrupamento no âmbito da 

Solidariedade e Cidadania. De facto, a formação pessoal e social dos alunos é também 

adquirida mediante a sua participação ativa em campanhas solidárias (Loja Social de 

Arganil, Banco Alimentar, Cruz Vermelha Portuguesa, Liga Portuguesa contra o Cancro, 

AMI, Make a Wish) destinadas a ajudar pessoas carenciadas e no projeto “Arganil Mais 

Inclusivo”, com a participação dos alunos do Curso Profissional de Técnico de 

Manutenção Industrial-variante Mecatrónica (reabilitação de habitações - pequenas 

melhorias, nomeadamente na área das acessibilidades). 

A ação de Limpeza Eco-Escolas|Ribeira de Folques e Mata da Misericórdia é uma 

ação de limpeza integrada no plano de ação do programa ECO-ESCOLAS, realizada pelos 

alunos do Curso Profissional Técnico/a de DESPORTO e Técnico/a TURISMO AMBIENTAL 

E RURAL, entre outros. 

 

O AE Arganil insere, anualmente, no seu Plano Anual de Atividades (PAA), iniciativas que 

incidem no incremento de uma atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal, social 

e intercultural em articulação com a Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania/Cidadania e Desenvolvimento (CED). A estratégia definida para o AE Arganil 

concretizou-se em variadas dimensões, das quais se destacam: Direitos Humanos; Igualdade de 

Género; Interculturalidade; Desenvolvimento Sustentável; Educação Ambiental; Saúde e 

Sexualidade; Instituições e Participação Democrática; Segurança Rodoviária; 

Empreendedorismo; Segurança, Defesa e Paz e Voluntariado. 

Em todos os ciclos, os diversos temas propostos na Estratégia de Educação para a 

Cidadania e Desenvolvimento foram abordados de forma transversal promovendo a participação 

ativa dos estudantes, por meio de atividades práticas, debates e projetos comunitários, o que 

não só fortalece o sentido de pertença e responsabilidade dos estudantes, como também os 

prepara para serem agentes de transformação nas suas comunidades. 

  

Ao nível da participação democrática, o Agrupamento promove as eleições para a 

Associação de Estudantes; o Parlamento dos Jovens; a participação no Conselho Geral; 

Assembleia de Delegados - com a periodicidade de, pelo menos, uma vez por período. Os 

delegados de todas as turmas desde o 4.º ano têm oportunidade de apresentar sugestões de 

melhoria, bem como discutir ideias que sejam apresentadas. O próprio funcionamento da 
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assembleia emerge de forma democrática, uma vez que são os próprios alunos que elegem o 

presidente e o secretário. 

  

3.3.4. Impacto da escolaridade no percurso dos alunos 

  

·               Inserção académica dos alunos. 

·               Inserção profissional dos alunos. 

- Inserção dos alunos com plano individual de transição na vida pós-escolar. 

 

De seguida, apresenta-se uma análise do processo de candidatura e colocação dos 

alunos do AE Arganil, ao ensino superior na 1.ª fase de candidatura. 

No gráfico 25, apresentam-se dados gerais sobre o número de alunos que se inscrevem 

para realizar exames nacionais, que tencionam candidatar-se, que efetivamente se candidatam 

e que conseguem colocação. 

Deste mesmo gráfico pode verificar-se que, no quadriénio em análise neste relatório, o 

número de alunos que se inscreve para realização de exames nacionais diminui em todos os 

anos, à exceção de 2023-/2024, em que se verifica um aumento considerável. 

Quando se compara a relação entre os alunos que se inscrevem, os que tencionam 

candidatar-se, os que efetivamente se candidatam e os que são colocados, constata-se que esta 

se mantém ao longo dos quatro anos em análise. 

  

  

Gráfico 25 - Dados Gerais de candidatura -1ª fase 
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A percentagem de alunos que tencionam candidatar-se aumentou relativamente aos 

anos anteriores. A percentagem de alunos que apresentam candidatura tem vindo a diminuir 

nos últimos dois anos letivos e a percentagem de alunos colocados, ao longo dos quatro últimos 

anos tem sido sempre igual ou superior a 80%. 

  

  
Gráfico 26 - Análise percentual dos dados gerais de candidatura 

 

 

Gráfico 27 - Preferências de colocação dos alunos – 1.ª Fase 

 

Quanto à preferência de colocação, constata-se que a maioria dos alunos obteve 

colocação no curso que pretendia, no último ano letivo, obtendo a melhor percentagem dos 

últimos 5 anos (59%). A fim de manter e melhorar estes resultados, pretende-se uma análise e 

um acompanhamento cuidados (ver Ação de Melhoria 4: AM4 - Melhorar as classificações em 

Provas Finais de ciclo e Exames Nacionais). 



RELATÓRIO DA EQUIPA DE AUTOAVALIAÇÃO 2023-24 
 

 
 

34 

Quanto aos cursos em que os alunos são colocados, nos quatro anos em análise, verifica-

se a diversidade de cursos que claramente reflete a diversidade da oferta educativa do 

Agrupamento de Escolas de Arganil, em termos de áreas de estudo: ciências e tecnologias, 

línguas e humanidades e ciências socioeconómicas, nos cursos gerais, bem como nos cursos 

profissionais. 

No que se refere aos estabelecimentos de Ensino Superior de colocação, tal como seria 

de esperar tendo em conta a localização geográfica da Escola Secundária de Arganil, a 

preferência da maioria dos alunos recai nos estabelecimentos de ensino superior de Coimbra, 

quer seja a Universidade quer seja o Ensino Politécnico. Há, no entanto, alunos colocados 

noutras regiões do país (Leiria, Bragança, Aveiro, Viseu, Castelo Branco, Trás-os-Montes) 

Relativamente à 2.ª fase de candidaturas, é de salientar que, em 2024, dos 14 alunos 

candidatos, apenas 4 conseguiram colocação, sendo a opção média de colocação 3,0. 

De seguida, apresentam-se os dados relativos aos resultados de colocação da 2.ª fase 

nos anos 2020, 2021, 2022, 2023: 

• Em 2020, contam-se 22 candidatos, dos quais 19 já tinham sido candidatos na 

1.ª fase. Desses, 3 mudaram de curso, 8 não conseguiram mudar de curso, 5 

conseguiram a primeira colocação e 3 não foram colocados em nenhuma das 

fases de candidatura. 

• Em 2021, dos 26 alunos candidatos, 21 já se tinham candidatado na 1.ª fase. 

Desses, apenas 12 conseguiram colocação, sendo que 7 mudaram de curso e 5 

conseguiram colocação pela primeira vez. Dos 14 não colocados, 6 pretendiam 

mudar de curso e 8 alunos não conseguiram colocação em nenhum curso. 

• Em 2022, 22 alunos candidataram-se ao ensino superior, sendo que 20 já se 

tinham candidatado na 1.ª fase. 7 alunos mudaram de curso e/ou de instituição 

de ensino, 3 alunos que não tinham sido colocados na 1.ª fase conseguiram 

ingressar no ensino superior, 9 alunos colocados na 1.ª fase recandidataram-se 

e não conseguiram nova colocação. 1 aluna que não se tinha candidatado na 1.ª 

fase consegue colocação na 2.ª fase e apenas dois alunos não conseguem 

colocação nem na 1.ª nem na 2.ª fase de candidatura. 

• Em 2023, dos 16 candidatos, 4 já tinham sido colocados na 1.ª fase de 

candidatura sendo que 3 mudaram de curso. Dos 12 alunos não colocados, 1 

pretendia mudar de curso e 11 alunos não conseguiram colocação em nenhum 

curso. Quando comparado com anos letivos anteriores, o número de não 

colocados em 2023 é elevado. 
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Relativamente aos Cursos Profissionais  

Na tabela seguinte, encontra-se o registo de informação sobre os diplomados que 

exercem profissões relacionadas com os cursos, em relação ao número de diplomados a 

trabalhar, no ciclo formativo 2020/2023 e nos três ciclos anteriores a este: 

 
Tabela 10 - Diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso 

 

Ciclo de 
Formação 

N.º de 
diplomad

os 

N.º de 
Diplomad

os a 
trabalhar 

*Taxa de Diplomados que 
exercem profissões não 

relacionadas com o 
curso/AEF concluído 

*Taxa de 
Diplomado

s que 
exercem 

profissões 
relacionad
as com o 

curso/AEF 
concluído 

Meta 

definida 

2017/2020 43 11 54,55% (6) 45,45% (5) ≥ 50% 

2018/2021 60 30 56,67% (17) 
43,33% 

(13) 
≥ 55,5% 

2019/2022 45 19 47,37% (9) 
52,63% 

(10) 
≥ 56% 

2020/2023 46 22 54,55% (12 alunos)  
45,45% (10 

alunos) 
≥ 56,5% 

Fonte: INOVAR 

 
*Nota: As percentagens que constam na tabela foram calculadas sobre o número de diplomados que se 
encontram a trabalhar. 

 

Ao analisarmos a Tabela 10, constata-se que as taxas de diplomados que exercem 

profissões relacionadas com o curso concluído em relação ao número de diplomados que se 

encontram a trabalhar, ao longo dos vários ciclos formativos, estão um pouco abaixo da meta 

estabelecida. 

  

A seguir, na Tabela 11, encontra-se o registo de informação sobre os diplomados que 

exercem profissões relacionadas com os cursos em relação ao total de diplomados, no ciclo 

formativo 2020/2023 e nos ciclos anteriores a este: 

 

Tabela 11 - Diplomados a exercer profissões relacionadas e não relacionadas com o curso 

 

Ciclo de 

Formação 

N.º de 

diplomad

os 

N.º de 

Diplomad

*Diplomados que exercem 

profissões não relacionadas 

com o curso/AEF concluído 

*Diplomad

os que 

exercem 

Meta 

definida 
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os a 

trabalhar 

profissões 

relacionad

as com o 

curso/AEF 

concluído 

2017/2020 43 11 14,0% (6) 11,6% (5) Acima 25% 

2018/2021 60 30 28,3% (17) 21,7% (13) Acima 26% 

2019/2022 45 19 20% (9) 22,2% (10) Acima 27% 

2020/2023 46 22 26,1% (12 alunos)  
21,7% (10 

alunos) 
≥ 24%  

*Nota: As percentagens que constam na tabela foram calculadas sobre o número total de diplomados.  

Fonte: INOVAR 

  

Analisando a Tabela 11, verifica-se que as taxas de diplomados que exercem profissões 

relacionadas com o curso concluído são um pouco inferiores às das metas definidas. Esta 

situação justifica-se, em parte, pelo facto de os diplomados preferirem ir logo trabalhar, 

independentemente do tipo de trabalho se relacionar, ou não, com o curso, e de não 

continuarem a procurar um emprego dentro da sua área de formação. No ciclo formativo 

2018/2021, verifica-se uma melhoria bastante significativa (c. de 10%) em relação ao ciclo 

formativo transato. No ciclo 2020/2023, manteve-se a tendência de melhoria. No entanto, a 

percentagem alcançada ainda é um pouco inferior à meta definida para este ciclo de formação.  

No que concerne a estas metas, estas foram atualizadas, tendo em conta a realidade do 

nosso Agrupamento, e constam do relatório de renovação do Selo EQAVET, de julho de 2023.  

Relativamente ao ciclo formativo 2021/2024 ainda não há dados disponíveis. 

  

  

3.4. Reconhecimento da comunidade 

  

3.4.1. Grau de satisfação da comunidade educativa 

  

• Perceção dos alunos acerca da Escola. 

• Perceção que outras entidades da comunidade têm da Escola. 

 

Segue a lista de alguns prémios atribuídos ao AEA: 

• Prémios do Programa Eco-Escolas (promovido pela ABAE) – CONSTRÓI O TEU 

DEPOSITRÃO      1.º Prémio ; GERAÇÃO DEPOSITRÃO POLÍTICA DOS 3R’S, 1.º Prémio ; 
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Desafio Geração Verdão – 1.º Prémio – DESAFIO PRIO HISTÓRIA «UMA GOTA DE ÁGUA 

E UMA GOTA DE ÓLEO;  DESAFIO HORTAS BIO ESPANTALHO DA HORTA Menção, , 1.º 

Prémio; DESAFIO ROUPAS USADAS CRIAR COM ESTILO «A minha escola», 2.º prémio; 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL PAINEL DOS ALIMENTOS  ; 3.º prémio; 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL BRIGADA DA CANTINA; DESAFIO UHH 

Construção do mocho e DESAFIO UHU COLLAGE – PAISAGEM DO MEU CONCELHO 

menção Honrosa – Jardim de Infância/Escola Básica n.º1 de Arganil;  

• Escola EB 23 Arganil, com o 1.º prémio na atividade Collage Paisagem do meu Concelho 

e uma menção honrosa num concurso regional O mar começa aqui!. 

• Bandeira verde em todas as escolas – Galardão;  

• Diploma Eco-Agrupamento – promovida pela Associação Bandeira Azul da Europa;  

• Certificação 21-27 Erasmus+ escolar;  

• Bolsa Projeto 100% da responsabilidade social dos empresários do concelho (parceria 

entre o AE Arganil e as empresas do concelho, liderada pela VUMBA): apoio a alunos que 

seguem para o ensino superior e que apresentem carências económicas;  

• Prémio Lions Clube de Arganil “Manuel Castanheira” - Este prémio tem o valor fixo de 

cento e cinquenta euros. É um prémio que contempla o(a) melhor aluno(a) do Ensino 

Secundário, beneficiário de um qualquer nível de escalão de apoio e cujos resultados 

obtidos sejam reveladores do esforço e mérito resultantes da sua capacidade e empenho 

nos estudos;  

• Distinção AgroSelo – uma iniciativa da CAP – Confederação dos Agricultores de Portugal 

– e Fórum Estudante. Esta distinção obteve-se através dos alunos responsáveis pelo 

projeto Agroescolas – do Curso Profissional Técnico/a de Turismo Ambiental e Rural e 

Clube Ciência Viva;  

• Selo Escola Amiga da Criança – a iniciativa conjunta da CONFAP (Confederação Nacional 

das Associações de Pais), da LeYa e do psicólogo Eduardo Sá, visa distinguir escolas que 

concebem e concretizam ideias extraordinárias, contribuindo para um desenvolvimento 

mais feliz da criança, no espaço escolar;  

• Selo de Segurança de Ouro Digital;  

• Selo Escola Saudável – nível avançado (nível III) – Certifica que o Agrupamento integra e 

assume nas suas práticas quotidianas a promoção da saúde e do bem-estar da 

comunidade educativa – Atribuído pela DGE;  

• Selo protetor – Garantir os Direitos da Criança em todos os Contextos de Vida – Atribuído 

pela CNPDCJ;  

• Selo Escola Embaixadora do Parlamento Europeu.  
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• Selo eTwinning 

• Selo 'Escola Sem Bullying|Escola Sem Violência 

 

A nível desportivo: 

ATLETISMO – CORTA-MATO: Participação de 332 alunos no Corta-Mato do AE de Arganil (Fase 

Local); - Participação no Corta Mato Fase Distrital - Figueira da Foz (representação de 24 alunos 

do agrupamento) 

VOLEIBOL INICIADAS FEMININAS: Classificação no campeonato fase local: 3.º lugar 

FUTSAL INFANTIS B MASCULINOS: Classificação no campeonato fase local: 1.º lugar (venceu 

todos os jogos disputados) 

- Equipa Vice-Campeã do Campeonato Distrital de Futsal (CLDE Coimbra) 

FUTSAL INICIADOS MASCULINOS: Classificação no campeonato fase local: 1.º lugar – 4.º lugar 

no Campeonato Distrital de Futsal (CLDE Coimbra) 

NATAÇÃO: Apuramento de atletas apurados para os campeonatos distritais, regionais e nacional 

com lugares de pódio em todas as competições acima mencionadas. 2.º Lugar no Campeonato 

Nacional 

TÉNIS DE MESA: Apuramento de alunos Infantis B para os campeonatos distritais; apuramento 

de alunos Iniciados para o campeonato distrital. 

BADMINTON: Diversas classificações de 1.º, 2.º e 3.º classificados, tanto na competição de 

singulares, como de pares e equipas (Fase Local). 

 

 

3.4.2. Valorização dos sucessos dos alunos 

• Iniciativas destinadas a valorizar os resultados académicos. 

• Iniciativas destinadas a valorizar os resultados sociais. 

 

 

O Quadro Mérito de Excelência visa dar notoriedade pública, junto de toda a 

comunidade educativa, do desempenho escolar dos alunos, no domínio cognitivo, 

reconhecendo aqueles que revelam excelentes resultados no domínio curricular. 

Apresentam-se, nos seguintes gráficos, o número de alunos do Quadro Mérito de 

Excelência, por ciclo de ensino, respetivas percentagens e o gráfico comparativo com os anos 

anteriores: 
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Gráfico 28 - Comparativo 1 

 

 

Gráfico 29 - Comparativo 2 

 

O gráfico seguinte mostra a comparação da percentagem de alunos que integraram o 

Quadro de Excelência nos últimos 4 anos: 
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Gráfico 30 - Comparativo 3 

 

Quadro da Liga Cojense: A Liga Cojense pretende reconhecer, anualmente, o 

desempenho dos alunos da Escola Básica 2, 3 de Côja. No presente ano letivo, 27 alunos (mais 7 

do que no ano letivo anterior) receberam esse reconhecimento, sendo notório o aumento do 

número de alunos a obterem o referido reconhecimento, tal como se verifica pela análise da 

tabela seguinte: 

  

Tabela 12 - Número de alunos distinguidos com o prémio Liga Cojense 
 

Ano letivo Número de alunos 

2023/2024 27 

2022/2023 20 

2021/2022 15 

2020/2021 8 

 

3.4.3. Contributo da Escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente 

  

• Reconhecimento por parte da sociedade local e nacional. 

• Envolvimento da escola em iniciativas locais. 

  

O AE Arganil não pode deixar de contribuir para o desenvolvimento da comunidade 

envolvente, participando em atividades promovidas pela autarquia local, mas também 

organizando iniciativas com impacto local, nacional e internacional das quais destacamos: 
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• Cinedita - Festival de Curtas de Arganil – organizado pelo curso profissional de 

Multimédia, visa premiar pequenos filmes apresentados a concurso. 

• FIMA – Feira Industrial e Manutenção de Arganil – organizada pelo curso 

profissional de Mecatrónica, pretende fortalecer a ligação entre a Escola e o 

mercado do trabalho. É uma Feira que pretende reunir empresas e respetivos 

profissionais para partilha de novidades da indústria e da investigação. 

• Participação na Ficabeira e Feira do Mont´Alto com um stand representativo 

do AE Arganil. 

• A divulgação das iniciativas e dos trabalhos dos alunos em exposições e através 

da TV Escola, a par da publicação das atividades internas em órgãos de 

comunicação social - jornais locais e regionais, rádio local, na página Web do 

AE Arganil, Facebook e Instagram e no Jornal escolar Ecos do Açor - são outros 

modos de estimular o sucesso e projetar a imagem do Agrupamento no 

exterior. 

• SUPERNATURE - Bootcamp de Turismo, pretende reunir no território de 

Arganil-Góis, alunos finalistas, jovens do 12.ºano, de Norte a Sul do País, da 

área de Turismo, para lhes proporcionar uma experiência imersiva no 

território, através da prática de atividades de animação turística: desportivas, 

culturais e ambientais. 

 

4. Biblioteca Escolar 
 

     Nos anos letivos 2023-2024 e 2024-2025, encontram-se em avaliação, na RBE, as BE 

da EB n.º 2 de Arganil e da EB1 de Arganil. Assim, no relatório de execução do Plano de Melhoria 

2024 da EB n.º 2 de Arganil, datado de julho de 2024, as 4 ações planeadas, nos domínios A - 

Currículo, literacias e aprendizagem e C – Projetos e Parcerias foram implementadas com 

sucesso, verificando-se, pois, 100% de execução do Plano de melhoria da BE. 

     No relatório de execução do Plano de Melhoria 2024 da EB 1 de Arganil, de Julho de 

2024, das 10 ações planeadas, nos domínios A - Currículo, literacias e aprendizagem, C – Projetos 

e Parcerias e D – Gestão da Biblioteca Escolar, foram implementadas 9, verificando-se, assim, 

90% de execução do Plano de Melhoria. A ação 2 - Planificação com uma docente da Educação 

Especial de 1 atividade focalizada no desenvolvimento das literacias digitais e outras (científicas, 

tecnológicas) por, pelo menos, 4 alunos com medidas educativas específicas, será levada a cabo 

em 2024-2025. 
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     Relativamente ao PAA da BE, das 20 atividades planificadas nos vários domínios A - 

Currículo, literacias e aprendizagem (4), B – Leitura e Literacia (5), C- Projetos e Parcerias (7) e D 

– Gestão da Biblioteca Escolar (4), foram todas implementadas com sucesso, tendo-se 

destacado: 

- os Projetos BiblioCiência, A Rádio no Ar com a Biblioteca Escolar e o Pré-Escolar, Ler+Qualifica; 

- os concursos de Leitura: Lê Melhor Quem lê mais, Viver a Leitura e Intermunicipal Leituras no 

Planalto; 

- as comemorações do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares, da Semana da Alimentação, 

da Semana dos Afetos, do dia da Interculturalidade; 

- a BE em Movimento; 

- Reflexões, Ações, Soluções, com o Lançamento do Livro Ajudaris'23 (21 de novembro), a 

Academia Digital para Pais (maio e Junho de 2024), os Workshops “Agarrados à Net” e 

"Parentalidade Digital" com Tito de Morais e Cristiane de Miranda (11 de abril) e o Serão Encanta-

me a Liberdade (22 de março); 

- a Difusão da Informação e Marketing das BE, nas redes sociais, sítio da BE e jornais locais e 

regionais; 

- as candidaturas Newton Gostava de Ler e Feira da Ciência. 

 

No que toca às estatísticas de empréstimo domiciliário e presencial de FD, mantiveram-

se ou aumentaram nas diferentes BE. Quanto à ocupação das BE, onde existe um Assistente 

Operacional (AO) e as professoras bibliotecárias (PB) passam mais tempo (EB n.º 2 de Arganil, da 

EB Professor Mendes Ferrão – Coja, da Escola Secundária de Arganil), denotou-se, de igual modo, 

manutenção ou aumento. Acresce referir que a BE da EB1 de Arganil apresentou um aumento 

acentuado na ocupação do espaço, traduzido no acréscimo das literacias da leitura, digital, dos 

média e da informação, em virtude de, no ano letivo 2023-2024, a abertura da BE, durante todos 

os intervalos da manhã, da tarde e hora de almoço, ser assegurada por uma AO. 

As BE destacaram-se na articulação com o currículo, mormente no pré-escolar e 1.º ciclo, 

rentabilizaram as parcerias quer internas (PES, PNC, EcoEscolas, RoboTargus, Centro Qualifica, 

UBUNTU, Associação de Pais e EED), quer externas (BM, IPL Leiria, Fábrica de Ciência Viva, 

Exploratório de Coimbra, Rádio Clube de Arganil, PNL, RBE) e contribuíram para a promoção de 

literacias (leitura, científica, da informação, dos média, digital) dos alunos e EED, apoiando, 

sempre, o cumprimento das metas do PADDE. 

 

5. Recursos Humanos 
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Na tabela seguinte, faz-se referência aos recursos humanos do Agrupamento nos anos 

letivos 2019/2020, 2020/2021, 2021/2022, 2022/2023 e 2003/2004 (com referência ao mês de 

outubro de cada um dos anos):  

  

Tabela 13 - Recursos Humanos 

  Professores Técnicos Assistentes  Limpeza 

(tempo 

parcial)  

QA /Q

ZP 
Contratados Especializados 

Centro 

Qualifica 
AEC Psicóloga T. da fala Operacionais AT 

2023/2024 135 36 13 3 10 3 1 68 12 0 

2022/2023  131 29 8 2 11 3 1 70* 13 0 

2021/2022  113 36 9 2 10 3 1 59 14 4 

2020/2021  122 26 8 2 9 2 1 58 14 0 

2019/2020  127 19 6 2 10 2 0 55 15 6 

* Estão incluídos os Assistentes Operacionais que celebraram contrato com o Município em anos 

anteriores  

 

Relativamente aos anos anteriores, regista-se um aumento significativo do número de 

professores pertencentes ao Quadro do Agrupamento pelo facto da oferta formativa ter 

aumentado (Turmas de PLA e dos Projetos Locais promotores de Qualificação e a abertura de 

todos os cursos CCH propostos e de todos os cursos profissionais propostos na rede). De resto, 

não se verificam grandes oscilações no número de pessoas a prestar serviço no Agrupamento. 

Quanto aos Assistentes Operacionais, apesar de se verificar o cumprimento do ratio do número 

previsto na portaria 272-A/2017 de 13 de setembro e confirmado por email da Dgeste de 

29/11/2024, num total de 67, o constrangimento surge quando se verificam ausências por 

motivo de doença ou outro, por períodos superiores a 12 dias, cuja substituição raramente 

ocorre. De uma maneira geral, o número de ausências diárias ronda os três/quatro AO, sendo 

também esta a médica de AO de baixa médica por períodos superiores a 30 dias. A partir do ano 

de 2021 (altura a partir da qual os AO passaram a integrar os quadros do Município de Arganil), 

o Município não tem substituído os AO que se encontram ausentes por baixa médica de uma 

forma geral, alegando que não lhe são facultados meios financeiros para substituir os que 

beneficiam do regime da Caixa Geral de Aposentações e apenas tem condições para substituir 

os que beneficiam do regime da Segurança Social. Contudo, nem sempre esta substituição ocorre 

e atempadamente. 
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6. Considerações finais 

 

6.1. Pontes fortes 

 

- A percentagem de alunos que concluíram os 1.º, 2.º e 3.º ciclos está acima dos 98%;  

- O número de alunos que transitam para o 1.º ciclo com dificuldades tem vindo a diminuir; 

- A percentagem de alunos que concluíram os 1.º, 2.º e 3.º ciclos dentro do tempo esperado é 

elevada  (98,8%); 

- A percentagem de percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo tem vindo a aumentar; 

- As médias dos cursos Científico-humanísticos do Ensino Secundário continuam a subir; 

- A percentagem de alunos com um percurso direto no Ensino Secundário CCH é de 74,24%; 

- A taxa de progressão no Ensino Profissional é superior às metas definidas no PE (97,3%); 

- A taxa de conclusão dos cursos do Ensino Profissional é superior à meta definida no PE (89%); 

- Ótimos resultados com o Português Língua de Acolhimento (todos os alunos inscritos 

concluíram o curso com certificação); 

- As medidas de apoio à aprendizagem e à inclusão foram consideradas, maioritariamente, 

eficazes; 

- Diminuição dos casos sinalizados à CPCJ; 

- Grande adesão dos alunos nas atividades propostas no âmbito da EECD; 

- Elevada participação dos alunos nas estruturas democráticas; 

- Aumento do número de alunos que se inscreveram para realizar os exames nacionais de final 

do ensino secundário; 

- A percentagem de alunos com colocação no Ensino Superior é de 80% (dos quais 59% na 

primeira opção); 

- A diversidade de ofertas educativas no Ensino Secundário (CCH / Profissional); 

- A obtenção de 15 prémios; 

- Adesão dos alunos e bons resultados nas provas desportivas; 

- Aumento do número de alunos distinguidos com o prémio Liga Cojense; 

- A Execução da Biblioteca Escolar de 96,6% do plano de melhoria das três Bibliotecas avaliadas; 

- A manutenção e o aumento de  empréstimos domiciliários e a ocupação dos espaços das 

Bibliotecas Escolares. 
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6.2. Pontos a melhorar 

 

- Os resultados das provas finais do 3.º ciclo a Matemática e a Português (42% e 76% de níveis 3 

ou superiores a 3, respetivamente); 

- A taxa de sucesso dos cursos CCH (tendo em conta as metas definidas no PE); 

- A diminuição da percentagem de alunos com módulos concluídos no Ensino Profissional  

(tendo em conta as metas definidas no PE); 

- O aumento da necessidade de mobilizar medidas de apoio à aprendizagem e à inclusão (do 2.º 

para o 3.º período); 

- Necessidade de acompanhamento por um terapeuta da fala a alunos com dificuldades; 

- Formação insuficiente para docentes / EE / AO no âmbito da Educação Especial; 

- Percentagem elevada de registos de ocorrências no Ensino Profissional com uma taxa de 

41,72%, mas com diminuição significativa em relação ao ano anterior; 

- Aumento dos registos de ocorrência no 2.º ciclo (passou de 4,4% para 21,54%); 

- Diminuição do número de alunos que apresentou a candidatura para o Ensino Superior; 

 

Este relatório mostra os resultados de um ciclo de quatro anos do Projeto Educativo, anos letivos 

que coexistiu com a COVID 19 e com medidas de índole sanitária que se sobrepuseram muitas 

das vezes a medidas para e das aprendizagens dos alunos. Foi um ciclo que teve bastantes 

disrupções no que toca a avaliação externa, uma vez que em determinados anos houve 

descontinuidade da aplicação das provas finais aos alunos do 9.ºano e no Ensino Secundário a 

avaliação externa tornou-se apenas de opção para o ingresso ao Ensino Superior, não relevando 

para a avaliação interna dos alunos. 

Desta feita, é partir destes relatórios e do Projeto Educativo atual aprovado em abril de 2024 em 

Conselho Geral que foram delineadas as sete ações de melhoria que estão a ser implementadas 

por forma a cumprir o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Número 4 -Educação- Garantir 

o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos. Promover a aprendizagem ao longo da vida. 

Eliminar as disparidades de género na educação. Garantir que todas as meninas e meninos 

tenham acesso a cuidados e desenvolvimento de qualidade na primeira infância. Garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação para os mais vulneráveis, incluindo pessoas 

com deficiência, povos indígenas e crianças em situação de vulnerabilidade. 

 

Nestas áreas de melhoria está o recurso a meios digitais e o recurso à inteligência artificial nos 

processos pedagógicos - procedimento a considerar como meio de otimizar a eficiência, 
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preparando os alunos para um futuro cada vez mais digital, pois vários estudos têm mostrado 

(e.g. Ronimus & Lyytinen, 2015; McTigue et al., 2020) que as tarefas de aprendizagem, com 

suporte digital, apresentam melhores resultados, quando os pais e os professores estão 

envolvidos nas mesmas. 

Com estas alterações normativas e de contexto, o processo de autoavaliação continua a ser 

fundamental para garantir as condições necessárias para um futuro educacional mais promissor. 

Ao abraçar a inovação e a inclusão, podemos criar um ambiente de aprendizagem que prepare 

as nossas crianças, alunos e adultos para os desafios da sociedade atual.  

Deixamos uma nota de agradecimento a todos os que, de alguma forma, contribuíram 

para a elaboração deste documento.  
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